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CHRONICA OCCIDENTAL 

Depois de muitos dias de crucl sofrimento, fal- 
| Jeceu na sua casa em S, Domingos de Bemíica o 

conselheiro Augusto Cesar Barjona de Freitas, 
antigo ministro de estado, director de importam! 
tes Compánhias é advogado muito distinct 

|“ Espinito lucidissimo, argumentador sem rival, 
| caradter affavel e bondoso, o ilustre falecido era 

“dos melhores talentos que teem fulgurado na po- 
lítica portugueza e ao mesmo tempo, um dos que 
melhor souberam rodear-se de amigos dedicados. 
Faltou.Jhe apenas à energia phísica, tão nec 

| cia nos que teem de ocupar logares eminentes, 
para conquistar O mando a que lhe davam direito. 

às incontestaveis faculdades do seu expro, Pou- 
<o tempo teve de vida a Esquerda Dynastica e, desde que Barjona de Freitas voltou d Inglterra, 
onde foi como ministro negociar o. tratado de 
1£go, póde dizer-se que terminou sua carreira nã 
política portugueza. O seu nome andou entretanto ligado a impor- | tantissimas reíormas do codigo, que. assignou, 
quando ministro da justiça | Seu voto nos conselhos da corda foi sempre | respeitosamente acatado, 

Er uma perda muito grande. | De mais duas mortes temos que dar notícia, | ambas muito sentidas tambem, de Rafael dê Andrade, vafente official de marinha, antigo go- vernador de Timor, da India e de Moçambique € a do Conde de Carvalhido, a quem tanto devem as. belas artes em Portugal, 
Rafael de Andrade faleceu repentinamente em. Cintra, onde descançava, rodeado. por sua fami- fia, d'âma vida de trabalhos. O Conide de Carva- lhido falleceu em Paris, donde só costumamos agora receber noticias alégres. E" o segundo portuguez illustre cuja morte o telegrapho nos' annuncia entre notícias de festas, de concertos, de jantares, de distribuições de pre: mios, 
E a morte ainda nos parece mais temivel e cruel traçando indiferente as suas cruzes negras más paginas scintilantes, onde se nos descrevem tão. brilhantes manifestações de vida À exposição o que é senão o argumento mais, eloquente dê quanto no mundo inteiro os homens vão trabalhando na lucta da vida, vencendo cons- tantemente e à cada victoria criando novas neces. sidades? O tonel da fibula tem successores: os homens trabalham como as Danaides antigas. Mas 9 alvo, que se chama felicidade, parece cada vez fugir para mais longe. 
À exposição tem tido ultimamente um inimigo. poderoso no calor, que nos paizes do norte parece querer abrazar à terra, Ti 

tés os casos de insolação. O thermometro em Londres tém subido mais do que é vulgar nas nossas charnecas do Alemtejo. Sô os pretos de S. Thom é que se devem achar. agora em Paris como os peixes n'água E talvez até elles se queixem, Deve ser esse calor, que anniquila as faculd des e sobretudo a energia, que impede as poten- cias européas de tomar à peito o castigo que os chinezes estão de ha muito exigindo. Verdade é que às noticias que chegam é Eu | ropa são O mais comradlictorias que é possivel, 
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"em sido muito frequen- 

    

Depois das descripções dos morticinios com- metidos pelos boxer em Peldim, noticias cega: 
ram que do como salvos muitos europeus « até alguna dos ministros, cujos mecrologios foram p= blicados, Em 26 tolegraphavam de Londres: «O Stan- dart recebeu noteias de Tien-Tain dizendo que os russos entraram em, Pokim, encontrando “08 pise estrangeiros anda vivos» 

À sorte dicsses desgraçados é o que mais inte. ressa € se vivos estão ainda, não andam talvez mal às. potencias continuando. no caminho “até hoje aconselhado pela prudência, e da China nos chegam noticias assim contra- 
dictorias, as que. nos Veem do “Tranevasl pouco adeantar os calculos de. probabilidades Sobre ques serão às futuros, definitivos vencedores À opinião publica, manifesta nos ornaes inglo- ses; mostra-se profuntlament desgostosa pela mar- 
cha dos acontecimentos. Pequeninas vietorins sem 

     
  

    

  

resultados praticos e precisos, teem custado alguns milhares de vidas e muitos miles de libras Die se que o gencralissimo Roberts muito doen- te, Fegrestará brevemente à Inglatorta admira que sejam estes os assumptos mais discutidos é quê até à propria Paris esqueça por vêzes a Sta maravilhosa exposição para se enes terna resolução de problemas que todos sim poem como de interesse copa Pira no ar uma nuvem ameaçadora, desafinan- do os nervos dos mais impussivês Que contraste aquele! Por os olhos da imaji- nação po palacio da optica ou no da elesticidade, descancal-os por instantes ra paz da aldeia suisa e de repente relaneea-os para” Pelim, para és bas xerã, pára às cabeças pala separadas dos tron- cosa para o ineendio dar eee du eaçõe Que tis im dom seculo Erilianisimo Lisboa desfalecia de talor € O que faz, é re- lancear olhos preguiçosos, ora para!o norte ori 

  

  

  

    
  

  

  CONSELHEIRO AUGUSTO CESAR BARJONA DE FREITAS 
FaLuecivo ha 23 vo context 
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para 0 oriente, messes bocadinhos em que não 
dorme a sesta, não se espregiça ou não abre a 
doces. Paira sobre ella a somsabori 

O Colyscu fechou as portas, depois de cem re- 
citas múlto concorridas e de ter dado por preços 
baranissimos ao povo algumas operis dos melho- 
res auctores, xcellentemente cantadas. tão em Campo, solitários, o theatra D, Ame- 
tia com o Jacare é o da Rua dos Condes com o Dente de Maçarico, que parece ter provado do 
cgi de Jong vida g 

No AssumPto úbeatros o que mais tem chamado a autenção não são, entretanto, comédias nem dra- 
mas representados, applaudicos ou pareados pelo público. O thestro, de D. Maria, depois que fe-. 
Bhau, suas portas, mais tem dado que falar. Pe cam demisão de sociais as atrito Lavcinda 
dio Garmo é Delfina e, segundo se diz, senuirahes- 
ha o exemplo a actriz Laura Cruz, 2 
Nenhuma d'ellas é facilmente substitulvel Nada temos com as razões que levaram essas 

actriges à abandonar assim os seus collegas col- 
locando-os em situação critica quer relativamente 
ão antigo repertorio, quer pelas dificuldades em 
que vão ver-se para à escolha de peças, cujo bom 
desempenho seja compativel com à menor riqueza 
“lo elementos de que ficam dispondo. “Quando do aparecimento do decreto de 1898, 
apontámos aqui como nocivas para à arte muitas das suas disposições, À applicação d'alguns dos 
us artigos io completamente justa. Cometa a 
ver-se o mau resultado haveria sido tão facil termos um theatro de 
primeira ordem, e abafadas pequeninas vaidades, Convencer uns elementos discordantes do que erá 
bem comum 

aréce-nos tarde agora para consegui esse fim, 
a tarde se levantará o theutro portugues. 

O inverno ha de trazer-nos maiores avrprezas. Que sejam agradaveis é o que sinceramente de: 
sejamos. 

Mas pelos calores que vão cabindo, até suffoca 
falármos em espectáculos à luz do gaz, fume sala 
fechada onde tudo está suando em bica. À fresca Cintra é para onde desejariamos voar 
agora, Atrahem-nos Sitines com os seus ulmeiros velhos, à Regaleira com o seu formidavel casta» 
nheiro. da, India, à Sabusa com à sua agua fr quissima, Penha Verde com seus cedros historicos. 

Esplendido o baile da Pena, nesse castello en 
cantado, um. dos mais bellos e decantados do. mundo inteiro, como nem fudas o poderiam so- 
nbar, digna mansão da mais bella das rainhas 

Cintra, onde, por este tempo, concorre à socie- dade elegante de Lisboa, será provavelmente este 
nho irequentada até mais tarde, visto á maior 
parte das praias faltar o principal attractivo que. 
às enchia de forasteiros. Decididamente acabaram as roletas e as bato: 
us. 

Reguiescant im pace. 
Amen. ê E peço aos srs. compositores o favor de pórem 

este men em muito bom normando. 

  

    

  

    

  

  

  

   

    

  

  

  

  

   

  

João da Camara. 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 
Não é possivel sabir-se à ron. O calor de Paris é horrivel. So duas horas da tarde €, até que o Sol té descido de Todo, aproveito tenpo no meu pequenino quarto de bote, para pôr ém ordem a "minha cortespondencia múlto atfazada O mal presente é sempre o maior; mas contés- so que ném o verão no Brazilme pareceu tão hor- roroso de Atraves como estes fins de Julho numa cidade do norte da Europa. “Teem sido irequentisimos ox casos de insola ão. Para nos contolarmos só temos os telegram: as de Londrés que nos amnunciam quarénta € quatro grdos À sombia e cincoenta e sai 40 sol O rei dos astros vinga-se assim dos muitos dias, às vezes mézes, em que lhe não permitem banha à terra com Um 56 de aeus raios Obliquos, muito frio. Calcula-se que o calor contindará moles. tando-mos, durante bastantes dias ainda. “Chego 's vezes a ter smudades da nossa Aveni- da á mote e das brisas do Tejo de que te vejo to longe. (ormb: bra de prever, o calor tem prejudicado multisimo a exposição, sobretudo durante as ho- 

ras do dia. Entretanto milhares de estrangeiros todos 6s 
dias se apeiam n'essas estações e enchem todos cs hotei 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

O que será em setembre Entre os mais ilustres ultimamente chegados citaremos u Rainha Srs D. Maria Pit « o Sr In- funte D, Affonso, que chegaram à Paris ds novê horás da noite do dia, 20, acompadhados pela Sr Marqueza. de Bellas, Duque de L.outé e D. José de Neo Muitos portuguezes foram esperar os ilustres yisantes, que Be aham hospedados no Hotel Li 
Os delegados dos differentes paizes continvam trabalhando com dedicação Portugal tem obtido um Krande numero de re- compénss mto honro. quê protam como 

do intito nosso estado de adeantamento em tão diversos ramos Je grs & industria, souberam 
À imprensa lranceza continua a ser amabilis ma comnosco €, ainda ha poucos dias, fazia ras- 

gados elogios aos srs. D. Luiz de Castro e Cine ato da Costa Ospretinhos de S. Thomé lá estão no seu coreto chamando a atenção do publico. Tocam realmente muito melhor do qua éra de esperar de pretos é são alvo de constântes ovações Estrearam-se com a Marselhcia, Os lrancezes agradeceram logo à 
delicadeza applaudindo-os freneticamente, Quasi todos eles são rapazes novos ainda, que se apre sentam muito bem vestidos é com tm ndo ar ci- “ilisado. Se não haviam fazer figura numa terra “em que tudo anda ancioso por novidades Tala-se já muito no congresso internacional da imprensa, cuja inauguração deve reulisar-se, sob à presidencia de Mr, Louber, no proximo dia Se, no amphithentro da Sorbonne Grandes festas, passeios, soirées, matindes, o programma do costume, mas desta vez em Bu 
fis é durante à exposição 1... Imagine-se 0 qu sed... se 0 calor não se oppuzer à Rel execução do quê está determinado. Dê quando em quando, as notícias da China em Bôr Gomo que Um nem nt aleria 
anda no ar que respiramos é que nos innun- 
| como luz, maravilhosa, Todos os jornaes pu- 

iicam  columnas de telegrammas é commenta +ios- O extremo oriente torna-se por esse motivo ma curioso ainda, o 4 
É foi por isso que, ha dins, rememorando pa 

giras encantadoras dês Gonedurt, nos detivemos ditas hors are da apuarels dos mis fa Tso pintores japenezes, que seguem astradições Sedla antiga São verdadeiras maravilhas, que obtido o mais completo exito Tatão em veta duas velias Civilizações. pão tá ao lado das potências europa 
O calor está insupportavel, Não philosophe- 

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
     

  

Paris, 25 de julho de 1900. Me. 
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CONSELHEIRO DARJONA DE FREITAS] 

S curso a 1855, tendo nor de 

    

  

  

      

  

  

Vicira de Castro. subindo a um banco na proprio Sl dos Capelas falou energicamene conta a injustiça. commeitdo, moto Por que foi, por 
dois annos, riscado da universidade, O find) oi, porém coro ão podia dlsar de ser a emrada de'Burjona para o professorado, de quê foi o mais drlhante ornamento. E Entrando na. política activa, foi por varias ve- zes chamado nos, conselhos da corda, tomando. Gomt da pasta da justica e da do reino, em 1885 

A? jet le «é devem O Codigo do prá cesso, 45 reformas dos Codigos civil e peral, aJei do rekisto vil a da dotação do clero. Quindo em 1888 dirigi ox negocios do rejso, forâm à nossa visinha Hespanha é a Branca visit tadas, pela terrivel epidemia do colera, Barjo de Fréitas revelou então grandes qualidades trabalhador, procurando o que soube Consegui, extra entada na roteiro trriel visiante 
da Estemadira hespanholo, 
de mas brilhante do teu caracter. À Barjona fa a energia phsica necessaiá para a Juca, à ue tem de entregar-se os que na polhica Get am logaros eminentes. Talênto th elle de do: 
Bra, mas não era isso bastante para, que pudesse dirisir um partido, “Quando Fontes morréu, Bárjona de Freitas aprê- sentou 'a ava, candidatura pará é chefiado par: úído regenerador é, em seguida, formou um gru- po. seu, que se inutulou da Esquerda. Dynas: 

Depois do ulmatum inca, em janeiro de 890, Pa Eos er Elena ER Ereitas pára à à Inglaterra negociar o tratado. Pouco depois da partida do ministro plenipos ciario a Esquerda Dymastica disolvi se, apesar do grande mumero de homen de vetado to 
lento, que formavam esse grupo politico jona de Freitas, voltando de Londres, nunca 

Entrou aetivamênte na polca. Ela presidente do tribunal de Contas, director da companhia do gaz, dos tabacos, dos caminhos de ferro da Beira A é adminstrador da compa- nba ren dos caminhos de ferro. Em (odor cases logares deixou provas de seu vasto talêno. Muito aflvel, muito despretencioso, contando âneedotas. com” graça immenia, por todos era admirado e bemquisto de quantos 0 conheciam. 
Foi duna pe impassivel, fluente, ar. 

O seu. parecer foi sempre; muito acatado nos conselhos da torôo. Pocos trabalhos publicou, Temos noia dos se- 
E peopostes deilel apresentadas à comara dos de. putas em sessão de 27 de fevereiro de 186 A questão inglesa, Dhicurão na comara dob pas 
res ém 10 de Jonh de 180L É Será necessaria a consermação de esxeretosper= manentes É, este caso, convira empresga-os nas 
e a rena 
Universidade, 148557 Moo Augunto Cesar Barjona do Freitas mascêri em Coimbra à 12 de janeiro de 1884. Tinha portanto Sessenta & ais anhos. Aqua doenca foi dolorosa é prolongada; mas a morte pozhe termo sem sgonia.Instantês om: tes de morrer, ainda Barjona convertava com O sê medico, o br: Bartal Flippe. No funeral do estadista fe.s6 representar toda a familia real. À divisio prestou ao cadaver as de- 
idas honras militares, Earjona de Freita deixa dois filhos, os srs, Au- gusto Barjona de Freitas, médico em Vila Nova. 
ÃeOurem e o ar Alíredo! Barjona de Freitas, ma- 
jor de artleri JEnviamos lhes os nossos pesames. 

  

  

  

    

  

    
   

  

  

  

  

   

  

   

  

   

  

  

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. 
  A! exposição ulyeral de nro em 1000 pares co tom comam e maia liteido  costamado cow, sto é uma obra pasmosae quê 

Só ein se tomabie digna de attrahir à capital ifançã todo o mund elslsado, úvido de nais far o prodigioso, engenho humario. Tem Verdade, bem se dratou de conseguir para o Brando cercamen uma obra de subido aro ine nto; é ou rojecros ão lara Samos tomo Oriihase. Dos que ae levaram a EE 
He un mão atingiram preeisamente o que se img, outros são inferiores d grandeza eolos- 
tdo cosjuncio da exposisão, Ani, grande 
lescopio para se ver alva à um metro não pro- 

  

  

  

     

                 



    

O OCCIDENTE 

PANE TRAS = 

  

  
   
duziu esse offoito, mostrando-a comtudo a uma 
distancia relativamente curta. O castello d'Agua, 9 Palácio. da Electricidade, o o passeio rolante, 
muito embora sejam Obras notaveis não se deve 

lerar qualquer d'elias como o clou da expo- 
  

    "Mas confessemos que depois da Torre Ei é diligil face obra mais assombroxa, que a ex- Ged ou sequer à eguale. Suceede, pois, Que para. auto doa visitantes da exposição, & que peaipriz 
nos, à Toree El a lou do gran certame on serta. O monumento ergue-se outadamente: 6 olhar do. forasteiro. vêco de qualquer sitio. O monstros dileio do ferro exbrasin-se nas poi. “cê de Teto, ou iamina-se phamiasticamente de Torma que é sempre. admifado, quer de longe, quer tubindo di plstaformas é vêsdo dels pá docama da cidade egimente, extraordinária a impressão de quem dessas altoras observa Paris OU VE O foré chisar da multidão por entre às variadisimas calhções da grande fer Ná estampa pode o leitor artentar melhor toda a enormidade do colosso da engenharia deste se- culo, essa prodigiosa torre que se erauo 300 me. tros acima do solo, imigmnar das impressões que Je poderão experiments em tal atua Na primeira plataforma, que está a 38 metros, o espectaculo é ainda. vulgar, porém na segundo, à itS metros, o panorama É Extremamente cu Fiso, poraua todos es grandes leio que po 
Euem agbro grandes manchas escuras, formadas pelos telhados das outras edifiações ou pel rattas dos, bosques é grandes avendas da cida- de, confundindo se na distancia com os campos cj à circulam. Na terceira plataforana, que dk à altora da 207 metros, o panorama é amia mais dilatado é confuso. O monte Valeriano dei Xavse dominar pela torre e a viia estende-se pu. a além delle, descobrindo a colima de Montar” “re, que poreçh um grande promontorio alviniten- AE ba enem Ca man ú Sobre a quarta platalorma, que está a 273 me. tos levantase a cupola, e sobre esta o forol que não obstante ter & metrôs de altura, parece, visto do solo, um pequeno botão. Em volt «este phaz Ol ha ma. varanda, cirelar, unico ponto deces- sÍvel da tore, que ainda conta até cuspide mais. 2 metros prófazendo o total dos 300 metros tão Gelebrados 
Nas festás nocturnas da exposição continua-se dscorando-se com vistosas ilominações a pigim- jose torre a la obem milhares de lin. te que não so cançam de Admiar o aspecto fee- riçê do imerso recinto da exposicfo, tão cons: teilado de luzes como o Gêo o é de extrelis em ioites limpidas é serenas 
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Ê GUTTEMBERG 

ao templo da rota & ati, veto vento, a pre       

  

Thomas io 
Este apno corrente do 1900 é quinto centena go nascimento de João Gensileish de Guttem- dera 
Mayence, linda cidade do gran-ducado de Hes- Se 6 império alemão, foi 0 berço natal do in- Ventor da in presa, que ahi viu a luz em 1400 co- mo Vergontea ilustre de uma família nobre. À sua estátua de bronze lá erguida em 1837, testemunha perante as gerações o culto dos habi- antes á memoria do finado glorioso imprénsa é um verdadeiro sol do espirito. 4Os uctores que escreveram sobre esta feria, Encyclopedia de Diderot e D'Alember, to- mo 18, edição de Berne e de Lavzana, concordam. em fixar a época da arte de imprimir, à partir do. ánno de 1440 é em honrar à cidade de Mayence 

por tela Visto naceer no seu hambito. Háriem, Que se gaba de semelhante uloria, conta partida: tos entre os quaes figura Boxhorn. Emfim, à ci. dade de Strasburio tambem tem Os seus, desta: cando. se no numero delles Mentel e Schcíllia, Todavia, julgando imparcialmente, não póde Rór-se em duvida que Guttemberg seja o verd deiro auetor da” Imprensa Era nat sé e descendia de uma família patricia, Se haver usado apelidos diferent jungenaben c o de Gensfeisch. Existem contra- tos feitos em Strásburgo nos amos de 1441 € 1443, nos quaes é designado por Joanne dietus. 

  

  

  

  

       
  

        

   
Gens feisen, ali muncupatus Guitemberg, do Mo- guntia. Affima-se que: Gurtembere, estindo em Strasburgo em 1430, fez deto publico com tres durgezes da mesma cidade para exploração de varias artes é de segredos maravilhosos partie pando da natureza de prodígio, São estes, diz Schelim, os termos do acto (eseripto em les do) so Como pecas em e contulom taes artes: entretanto, é permitido suppór quea arte de imprimir fixa parte dos segredos qualihe êados de maravilhosos Big a invenção da Imprensa foicon- siderada logo noi primordios como contendo al: guma coisa de prodigio e até de sortlegio: OL contratantes, como parte interessada no nscum: nto, não. terão julgado a proposito explicarse ais claramente, na e-pe-ança de tar prove consideravel de ma arte para a qual ainda m havia termo consagrado Gutiembert: estando em Mayence no anno de 1480, aim dê congregar amigos qui quizesgem auxiliar com capitães disponiveis os seus fundos esgotados, constituiu umia nova sociedade com ist, de” Mayence. Eis o motito porque Pedro Shatiler, socio e penro de Faust marcou o anno de 1450 como sendo o dh ia do Im 

E Em 1452, 0 citado Pedro Scheeifer descobriu o sggredo dê fundir 0 aratéres é deu patamo & ultimo retoque & perfição da Inprensh visto que Gurtembergi é Faust 19 tinham impresbo até dn por méio de letras esculpidas em relevo so bre madeira e sobre metal: careciase de cara. ctéres moveis fundidos e, foi isso justamente 6 gps Sotir exeouto» Nos periodos que acabo e traduzir está regbtado com colorido especial é momento de iniciação da humanidade na con- quisua mais brilhante do engenho racional sobre às domino da natureza 
Não ha o genio gore de inspiração em ha na polavra, jorros de eloquencia, Com que possa “efinir-se o invento de Guttembérg é tecerdho o, elogio contigo. Nenhuma luz páde comparar-se áqueila que r- adia da. Imprensa, excepto a luz do Evangelho É, quando um dig, em futuro distante todos os povos commungarem & mesma mêza na paschoa dia pas, terá sido 1 Imprenta. o mstromento au- é quasi divino da conversão universal! Só Deus é grande disse Massilon diante do cadaver de Loiz XIV; mas permite que surjam creaturas muito tmaiores do que semelhantes mo- narehas famosos, e que olhem a a proprias sem embargo de todas at dificuldades imprevisus O Estadio  incommensuravel a. glorificação. lei ima, João Gensflish de Gutemberg encontrou em: baraços no seu caminho é teve atrctos à vencer e lutas à sustentar, mas não desistiu do intento Gem falou a ato: peru no empenho le ou. à posteridade Um nome que é uma reliquia inleleval para a gratidão do mundo e uma báne- mérensia Immortal Imprenta que é um fas 16) jngentisimo no esplendor da civlisação Guttemberg não esteve associado com Faustou Fast are o im do sh crias dvd 1490 di por sua contã uma olcina ém que Etust nac dia linha € ahi foram encontral-o és favores dê Adolpho de Nassau, sendo nomeado seu genti homém cérca do anno de 1465. Tres annos de- pois, iso é, em 1458, a morte veiu tocar com à a aga negra aquele que. se chamou ma vi Joio Gensieish de Guttemberg e que oecupa hoje nas galerias da Historia o, logar magestatico da procminencia indiseutivel, Vou transcrever pelas dehar interessantes às linhas seguintes de Gesar Canta na Historia Universal: «O preço dos livros diminui, porém não de repente, Conforme Lam: binet, a Biblia de Mayence, de 1462 foi compra: qa msg, por quarenta bicudos de oiro plo bispo de Ankárs: êm 148, um ingl pogouipor um Misal dezoito lorins de quro Os [sos fui xaram depois à tim preço modiso, universidade de Paris estabeleceu vma tanfa para cado edi sia pauta não chego até nós porém 0 Cat gos de Colines é dê Roberto Estlemne, posto que mais modernos, pódem dar-nos della uma idér. O “Testamento, do. primeiro. em grego custar doze soldos, é seis soldos em latin: À Bibli la tina in-folio, uEstiênne, de 1532, valia cem sol: dos as Pandectas, quarenta Viglio, dois soldos é els dinheiros; Uma grammatica grega, dis sol: dos: Demonthenes é Eschino cinco soldos Deste modo. transeripção « a propaacão do pensamento, que ea prt a il, bro Sé uma arte, No principio, os typographos fora sam de muita consideração: Xisto IV contéio a Jensou o titulo de conde palatino; o rei Eduardo quincultivar a amisade de Canton; Cristovão Plane din foi nomeado por Filippe IL architypograpio 

  

  

  

   

  

     

      
  

   

  

  

  

   

  

    
  

      
  

  

  

    

  

  

    

  

  

   

  

  

   
    

  

  

ea; é Francisco E esperou mais de uma vez no gabinete de Roberto Etienne, que elle desbaste de emendar provas, Luz. KI não se cumps de logar à imprensa: sta invenção que papeco ser mis divina do que Ima a qual, raças a Deu, “Ji inventada & achada. no nosso Iévpo plo medo sombria, sds Tres pel ua ata Santa Jé caholica for grandemente atgmentada é corroborada, “a jústiçã melhor entendida é admio nistpada, e o serviço divino mais honestamente é riosamiente feito, dito celebrados Estas ultinas palavrã, atrbuidas a Luiz XI de quem Angu iz que gostava de eo erque pão era por ostentação que juntava tantos litros; fizem vb, com clareza, a últa iába que já e sa Err da Imprensa Aceelerando a difusão ampiissima dos conhe- ciméntos humamos, dispensando a pitas no melo social, engrandecendo às naeões € dobiliando o individuos, merec de dit & nome de sol da natureza do qual partisipa por que é exideniemente tm foco lunhinoso é delas nt impre celebrar o centenario do grande opes rario de uma ol maravilha ne E não é certamente, nás praças publicas que 

  

  

  

  

    

  

  

   
  

   

deve ser levada a effeto a festa de homenagem á memoria do nascimento de Guitembecg, O Jogar apropriado a essa commemoração é 6,   

  recinto das academias, de honra das biblio- técas, toda & qualquer casa destinada a aula dog aque aprendem e púnto de reunião doi que em: 
Deste modo niguem poderá confundir o par pel exercido no scena do progresso pelo homem de Mayence, com o officio de destruição e de embuste a que outros homens se votaram não obstante haverem. tambem sido “uteis cm certo Sentido ás selencias, às industrias ou ds artês Porque. Guitembérg. foi singular e único, por isso “mesmo importa manter-lhe à categoria des yada, por maneira singolar e. unico, tánto. sob; é aspecto puramente mundanal do Seu invento cumo em Felação ão valor peychico da sua apos teose À Alemanha É o pais que tem subido honrar 

melhor a memoria. de of Gensfleish de Guttem- Berg, não só pelo ficto de avival a anmualmente mas por se. preoceupar constantemente com os modos. práticos, de tirar da imprensa o proveito 
É este exermplo que convém seguir, não esque. cendo que se é lêo e nobre 6 entusiasmada mãe-patria no  centenario dum Hlho legitimo, quindo semelhante Blho. apresenta à cstatura moral e sublimada que o alcandóra do Infinita como suezéde a Gutemberg, todas as. nações cultas devem apressar-se em) perlilhalco “egos, ménte porque Nem uma só avançará na estendá do, progresso sem o auxilio portentoso du lme prensa, cuja paternidade constitui titulo sobe Fano E aro diamantino em volta daquele nome, 

  

  

  

  

  

D. Froncisco de Noronha, 
ee — 

S. JOAO! S. JOÃO! 

  

a “ iso ha tanta luz, tanta brisa, tanto az foste dia nestas palavrão esta Fest om 
É João! i João! a É do ouvia, no promuncia-as, vejo o bojo azul do ceu, rebentando de sol radiosa... Vejo os montes alegres de luz, como seios verdes olierer cendo-se: Vejo 4 Cóma já loura” dos cistos adolescentes, ondulando nas boss terras que dão 9 pão... Véjo à toalha distendida do res fai gal, Como uma réla de seda polvilhada de bi Ibantês... Vejo um ou outro moinho retardata: rio, de” Velas activas, Como quem tem pressa dE acabar dobando sobre as colinas... Vejo as are Jotes Femoçadas, e na atmospiera dos deus per. fumes, sinto nos troncos O trabalho oculto da seiva ova. . Escuto o hymno triumplal dos passaros, findindo as suas vibrações nas vibrações subtis dó ether immaculado, e iresse córo, hm noso como à luz, ervetallino, como a agua jorran- fe ão é a vor ines, a voz ques envia voz pipilante das pequenitas aves penas said: dos ninhos, que mehos me entemaçes: Excuto todos os sons, todos os cantos todas dá preces, todos Os gritos. de. vitara e todos os suspiros Amor, elevando-se da Natureza fecundado, que e renova, que cria é quo gera, messe eterno tra. dalho de renovação que a Terra emprelende ba 

“milhares de annos, no espaco, girando em volta 
da chamma creadora do Sol. 
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S. João! 5. João! 
Venham bandeiras-novas palpitando na brisa 

frescas reteze-se o azul como um tafetá diaphano; 
discorra a luz em cascatas; e vós, oh! verdes, can- 
tges.. Dizei O tento dos vossos renovos: a ma- 
cieza da vossa folhagem: a surda força clabora- 
dora. dos vossos succos: a onda dulcificante dos 

  

5º Centenario 

vossos perfumes: os mysterios, os galâmeios, os 
Protestos dPamor as cariias, os alágos € os bei os dos vossos estames u oiro e dos vossos pit bos recatadamento guardados nos salões odorie- ros dis vossas corola, mais finas que a seda e O Sétimo, mais vivamente coloridas que às pedras 
Presisgei S João! 5. otot... 

E ma distante, mas tão pittoresca aldeia do Ca   

O OCCIDENTE 169 
  

  

  

pelio, nas vesperas d'esse grande dia, que tem no 
candida de arminhos e! baldos'de anos, = ahi vão elis, às raparigas, em bandos alegres & pl- 
Sib vistosas que levam, casaquinhos de citas claras, lenços dl côr na exbeça, de pontas soltas, é por'cime grandes chepeu de palha, desabados, Gom altas fts de veludo preto na copa esguia. Due agora os rostos o calor e a tita do sangue 

  

   

cima, dos mattos, carregadas de grandes fixes romeo de foureiro Vo lhes os pato Presos o, lado, Oi ea 66 ricos ava dos dagrando à Err gica cab E clan cad. Agora. niagueny hos náo, resto, e Gemas 
e lhes “escuta, na manhã azul e sonora, na ma- Ph pasto aé vozes Jovines, subindo domo dra fresca dos mólhos verdes! que trazem à ca epa Andndo depresa, com talo vivo, jo dai 

    
     

  

  

do nascimento de Guttermbers 

  
JOÃO GENSFLEISCH DE GUTTEMBERG 

novo; descerrae em rios pelados os labios ver- rmolhês idos 6 gucanletos caio polpaé ua dente; esprete Sob & aba; dos somirdros os ras gados olhos, pretos; brilhando como amores en: dE de ia, Eamthom, verdes, srrindo sos os, Como ovas dana entre s pestana basis; 
ou tapapeliia Gfolag, cla e SRiaiO batidas” na pagsagem os bandos alegres: ER ds, menlpag os Ai Mis code do Esperemos, € não tardará velas votar, lá de 

  

  

  

cómegadas aiaquela verdura cheiros, recente mente cortada, inda palpitante, ainda impregna- da de o Si-só-ja pedaços vivas dos matos que se houvessem animado, é viessem por ali abáixo, ir isanto contraste Com a aridez cinzenta dos mystórios, visitar a aldeia, assi ds estas de ego. 
SJoão LS. Joto!... 

Festas simples, festas populares, que são toda- 
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via as mais gratas, as mais festivas festas que ha 
Pela noite adeante — aquella poetica, aquela 

ylica noite, cujo ceu parece novo em folha, de 
ia de urta lucidez, de uma crystalina transpare 

uma suavidade, de um estrellado, que n 
Dutra tem ob parece. ter — por tssa none lór 
por toda à paite, em frente de todas as portas, 
idem as fogueiras, algumas de chammas limpi 
das é puras, outras, o maior numero, fogueirinha 
és (goma herva do mysterio, a urzella midi- 
nha em parte petificada, 0 Ii:hen alvacento, 
que muito tempo dntes, durante dias ineiros, ou 
das 'ranchadas de, erdanças e raparigas haviam 
raspado nos campos de lava. 

iDestas, fogueirinhas eleva-se uma densa colu- 
mma de fumo branco, de cheiro característico; é 
em voi familia da casa senta-se, 
toca se viola, canta-se rise. 

ftanchos passem de Um para outro lado, cão- 
chos de rapazinhos, tocando gaitas de cana, com- 
licadas de canudos, como instrumentos de phi 
farmonica. 
Eles, de vez em quando, chegun-se às foguei- 

ras de aherva, abrem-nas, patenteiam o seu co. 
ração. de fogo limpido como ouro fundente é ti 
ja de lá uma Como brasa, um bérro, segundo 
lhe chamam. Depois collocam-ma sobre uma pe 
dia oligo, propontadamento posta perto é cêm 
um maço 'de pão ou uma olira pedra, dão lhe uma pancada seeca; logo um estampido techos, é 
outros. repetemse assim em toda à linha das fo- 
gueiras, São as bombas daquela fe 

Entretanto, dentro, no interior das habitações, todas enfeitadas, frescas « rescendentes de ramos 
de loureiro alecrim, préjados pelas paredes, en- 
costados dos cantos, pendentes dos! tectos, abr, 
em torno da mesa tósea com vasos de madresil. va e rosas silvestres, cachos vivos de raparigas 
solteiras. apinham-se, deitindo. sortes, seguindo 
com os olhos ávidos, e o coração em sobresaltos 
de” esperança, as construeções caprichosas, fa sasticas é rendiliadas, que Kotias de clara de ovo 
fazem dentro em copós cheios de agua, Às menos 
impacientes, às. que seguem á risca à tradicçãos 
expõem fra, ao relento da noite, esse: copos mi- Jagrosos e aguardam o dia seguinte para saberem. 
à nua sort. De uma vez a Clarinha Rosa disse para a Luiza 
do Cruzeiro: = Olha, olha, uma egreja. .. Hei de me casar 
eêdo .. Que bom, que bom 1... 

Mas, voltou o 8, João seguinte, e já no viu a 
Clarinha, nem no mátto apanhando louro, nem no 
mysterio à «herva», nem junto de casa, do pé da 
Eoiueira, cantando 'e rindo, nem bailando. nem 
deitando sortes... E todavia casára como ella bem 
dissera. Porem, maquella festa de alegrias fecun- 
dantes, não quizera Deus excluir a Clarinha e dias 
mes tinha-lhe dado o primeiro filho, um novel 
linho de carne rosado, que chorava é fitava, seme 
pre que a mãe o não enchia de leite. E bem contente a Clarinha « o marido, bem 
contentes ambos, porque lhes déra Deus um 1a 
PL ye tá tu, Clara dizia o marido — se fosse 
a ossa vaces, antes eu queria uma beserrinha, 
mas cá para a gente, um tapar foi o melhor que. 
podia ser-.. Bem sabe Deus o que faz. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

   

  

  

   

  

$. Jofol 5, Jofo! “À maneira que à moite se adeanta e a lua — nião sei comprehender uma noite de 8, Jofo sem 
Tua o x o desc na Conv do do ocidental, outros grupos passam, batendo a estrada com a. pancada Sora dos pés descalços, tocando Vol Bantando “E Bôa noite, bôa noite... E Venham úahi comnasco. 

Vá Deus com vocês .—  Sjo pa romero da Car sp as ranctadas festivas que seguem na tradicelogal romagem. TE d mesma hora, de outras aldeins, de todas as mais aldeias, partém eguolmente rarichos para à 
Caldeira — que em breve se acham trepando as montanhas, por caminhos de matio às vezes es- 
Gondidos entre sebes de hortensias frias já comal-, adas aqui e ali das suas grandes flores azues, — molhados do. orvalho da noite estreliada e lim- 
Pica ee rescendendo aromas vivos, de. tomilho, 
o eiaminho, herva de Santa Mari, e essencias 
Jrocestaes, = uma symphonia de perfumes ali cxe- 
decida a grande orbhestra. 
o longo, recortando-se na noite de crystal ar- 

redondanisie arregoamise os bordos da Caldeira, 
Emmenai Cratera, que, lá em cima no silenció 
Sn solidão que a ercam ainda, revestida into- 
Fiotmênte, de"alto à baixo, por altos panos de 

   
  

  

  

  

  

  

verdura, negra, austera, respirando uma força ox iranha é selvatco, parece uy Templo da Natureza, imponente emegêstoso, uma cathedral verde, ond os Espiritos da erra celebram os seus ritoê mys- 

  

  

  

João! S. João! 
Festa de sorrisos e de esperanças, de poe: 

  

     
  

lendas populares, Festa de graça amorosa... Festa 
de fecundidade, de purez: 

O proprio mar se santifica, se depura, para a       estação dos banhos e das pescarias abundantes, 
Quem tem olhos para ver é ouvidos para ouvi 
púde, á meia noite, dvesta' lenduria noite, obsei 
Var em todas as praias, em todas as costas, por 
toda a parte onde o mar se espraia, a legião en- 
xotada dos diabretes que fogem, que Saem da agua. 
escorrendo phosphorescencias, vermelhos, azués, 
verdes, irrequietos e vivos como ratinhos, fugindo, 
fugindo, sumindo-se no Desconhecido, no Ignotos 
gom pequenos gritos e casquinadas de consas io 

  

  

sempre uma festa azul, ainda que as nuveos 
afoguem o céu é a agua se despenhe. 

  

  

al vil — 1906 Florencio Terra. 

O REI DAS SERRAS 

Kidmond About 
nm 

A casa era um pequenino edifício de tijolo ver: 
“melho, com cinco cupulas tal qual uma mesquita 
de aldeia, De longe tinhã uma certa elegancia 
Limpo por fôra, sujo por dentro, é a divisa do 
Oriente: Pelos arredores uma centena de cortigos, 
alinhados como barracas de campanha, O rei diaqueile imperio, o bom velho, era um 
rapaz de vinte é cinco annos, gordo é anafado. 
Todo o frade grego tem esse titulo de bom velho, 
é pouco importa à edade. Estava vestido como 
um homem do/Campo, mas o barrete, em vez de 
vermelho, era preto, 

Vendo hos. chegar, erpueu 08 braços no cêo, 
dando mostras d'um espánto profundo. — «Que homem tão ratão | disse Mess Simons. 
Não, ei de que so espanta, parece que munca viu 

Jemetrio, que a adeante, beijou a mão do frade 
e disse-lhe com tma curiosidade misturada de 
respeito é familiaridado: 
Tua benção. Degola doi fragos, que te paz 

gam bem. > Mas, desgraçados, que veem cá fazer? 
Talmoçars a 
= Pois não 

nado? O Nem vivialma! TE a aldeia deserta? 
E Se lá tivessemos encontrado fosse quem fos- 

se, não vinhamos até cá acima. “Está então do lado dtelles? 
elles, quem? 

Dos ladrões E Pois ha agora ladrões por cá? 
E Desde ante hontem. TE por onde andam? 
E Por toda a parte 
Demétrio virou-se para nós & disse-nos 
= nião perdermos um só minuto. Os saltendo. 

res estão na serra. Coragem, minhas sr e pernas! 
TOO quê? gritou Me» Simons. Sem almoçar? TO almoço podia sahir-he caro. Venha de. 

pressa, pelo amor de Deus. Sima conspiração | Agora os salteadores! 
Ccomo se houvesse salitadores 1 É coisa em quenão: 
creio, Demais, sou ingleza é se alguem me tocasse 
atum só cabello da cabeça... 

Mary Ann não se mostrava tão socegada 
joi-se mo meu braço e perguntou-me se és: 

tariamos em perigo demorte. | 
E De morte, não; de sermos roubados, com 

certeza. 
Depois não me importa, disse, Mess Simons 

iqubem-me tudo, mas deem-me de almoçar. 
Soube depois que à pobre senhora sofria dessa 

molestia bastante rara que o vulgo chama fome 
Canina, Em lhe dando à fome, vendia tudo por 
úm prato de lentilhas, 

  

  

  

  

  

iste O Khan lá de baixo abando-   

  

    

  

    

  

    

Demétrio « Mary-Ann agarraram nl e arras- 
do atalho por onde viramos. O fra. 

a gesticolando é eu sentia uma von- 
déihe dar am empurrão por dera: 

Un aesobiosinho imperativo fez-nos estacar. 
Se Set Eevante os. olhos. O caminho estreito corria 

entre. medronheiros ' lentiscos. De cada moita, 
Sabiam ez ou quatro canos de espingarda. 

Urna voz gritou-nos em gre: 
— Sentêmtet 
Fome o fucilimo, porque se: me vergavam 

as. pernas. Nas consoleime penvândo que Ajas, 
Aplmemnon e o colerico Aehiles, dadas as mi? 
Dhas areumstâncias não teriam desdenhado o às- 
ento oferecido. 

Os emos: das” esplogandas abaixaram-te para 
nós páreceu-me que comecatama crescer, a éres- 
Bagus: Não cuidem que era medos foi à primeira 
ves que dei pelo exttnordinario comprimento das 
espingardas 'aregas, Todo o arsenal foi, pouco. 
polc, desemhocando & ara de cada cin apps 

fia pouca dilerença ente O diabo « um soliea 
or Bdidho É menos flo e um ssltador mais 
Sujo: Os oito sacripantas, que logo nos rodearam, 
Eri tão imemundos, qu tive vontade de lhes dar 
é meu dinheiro com uma tenaz. O barcos indi, 
om certo esforço, se via que tinham sido encar. 
fados, mas nem à melhor barra seria capaz de 
Févetar a primitiva côr dos fatos. Mãos, caras bi- 
godes tudo era vermelho-sujo, como o dbio. Cada 
Saqal toma cor conforme stus habitos & o ter- 
remo onde vive: as raposas da Groenlândia são 
da'eor da neve, os lebes da côr do deserto, às 
pérdizes da côr dos sulcos de chareua, os bando- 
Loiros gregos da cór dos escadas 

O tefimitandante da quadrilhasinha que nos dei- 
tara às unhas ão sé dstinguia por nenhum signal 
Eterno: Dobroua grande extatora e observou nos di tão perto que lhe sent 0 bigodes. Parecia um 

Quando satisfeL a curiosidade, disse para Deme- 
ei dos a var a leia ão fo preco repetrhto, Âtirou para al com 
com ma dalho, via bolsa de tabaco é tres plas- 
dE jeicanas que raleiam um desses irncos ads nada ? perguntou o salteador. 

É Mais nada, irão. 
TES o criado? pi, fnão a 

Bica com uma piastra ; no has de voltar para 
a Cidade sem dinheiro E Demetrio por-se a regatcar. Deixa me ao menos duas. São dois cavllos 
de aluguer que tenho de pagar: 

Splicd qo Zimmermann que te roubdmos. 
E Mas se elle insisto 7 
T Que se dê por feliz de lhe voltarem os ca- 

valos 

  

     
  

  

  

  

     

    

          
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   e bem sabe que nunca roubam cavallos. 
De que lhes serviam élles cá ? 

Ponto | Dize-me quem é esse magricella que: 
ahi está. 

Eu mesmo respondi E 
'Sou um honrado ailemão, cujos despojos não 

hão de enriquecer ninguem. E 
Folas grego menos mal. Vamos a ver as algi- 

  

  

  

  

     
beiras. A 

Puz no meio do caminho uns vinte francos, o 
tabaco, o cachimbo e o lenço. 
nor O Ae É mo 2 parpton Oman naus 

  

Jim lenço. Eparaquêi 
Tião para que te finges pobre? Só os lords 

é que se assoam à lenços. “ira lá a muchila. 
a ha umas pl E a caixa tinha umas plantas, um livro, um pa- 
core com arsenico, uma borracha quis vasia e os 
Fegtos do me lmoso que acsendêram lumes de 
Cabiea nos olhos de ML Simons. 

“Tive a coragem de livos ollerecer, antes que a 
bagagem mudasse de dono. Acceitou-os gulora- 
múnte é devorou o pão é a carne. Este acto escan- 
dalisou 05 ladrões: que mucmuravam a palavra 
Chismatica | O trade benzeu-se umas poucas de 
vezes, segundo o rito da egreja grega. E beves ter um relogio, disse-me o salteador. 

  

  

Eb guei o relogio dim velho trote defomlia 
que ASA abate ot: 05 pai prsgraos 
dio em ad, abdica plo oo The esperançhs de que a admiração que fiz os 
homens melhores, os dispuzesse à restithirememe” 
doa lia é pel dé commandante que tor 
a iso a pn lata, Blandoueme car, 
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= Dê-me ao menos dois escudos, para: voltar 
para à ciduile, — Não te hão de ser precisos, respondeu-me 

Chegou à vez de Meus Simons. Antes de metter 
a mião vá algibeita interpeliou os vencedores na 
lingua de ses paes. O ingléz é das várias linguas, 
que se podem lajar com à bocea cheia. 

= Vejam o que vão fazer disse, com voz amea- 
gadora. Sou inaleza e todo à cidadão ingles é in- 
Violavel em todos os paizes do mundo ! À Ingla- 
dera a de vingir me enforando-os à todos! 
O que é que ella diz ? perguntou o orador 

doslndrões. O 1 
Demétrio respondeu: Di que é inglesa, 
= Melhor. Todos os ingleses são ricos. 
À pobre senhora esvusiou na areia a bolsa, que. 

continha dote soberanos. — E 
Mary-Ann entregou 0 relogio e um molho enor- me dequebra cnáúiços. Com ha movimento cheio 

de graça arou tambem com um saquinho de Coiro 
que trazia à tiracolo, O ladrão abriu.o logo com 
uma pressa de guarda de alfundega. Sacou d'elia 
“uma caixinha de toucador ingleza, um frasco de 
saés ingléces, uma cama de pastilhas inglezas e 
algum dinheiro inglez. 
= Agora, disse à linda impaciente creio que nos. 
odem deixar ir embora: ja nada temos que 

lhes pertença. 
Por um gesto imperioso indicaram-Jhe que ain- 

da não estava levantada à sessão, 
O com:ândante acocorou-se defronte dos nos- 

sos despojos, chamou o bom velho, contou o di- 
nheiro ha prêsença ele e entregou lhe quarenta 
Més Simons tocou-me no cotovelo E 
— Veja lá se isto não foi entrega do Demetrio 

mais do frade, Repartem o dinheiro com elles. — Não, minha «enhora, repliquei, O Demetrio recebeu Uma esmola sobre o que lhe roubaram. 
Por toda à parte é assim Nas margens do Rheno, 
quando um viajante perdeu tudo à roleta o dono 
da casa paga-lhe volta. 
Mas o fade? 
Recebe à dizima, É costume immemorial. 

Não lhe queira mal, visto que nos quiz salvar, ape- 
Sar do convento ter todo 0 interesse na nossa pri- 
“a Jemetrio veio despéir-se. 
= Espera, disse-lhe eu, vamos todos juntos. 
pleno istementea tabeça e disse me emin- 

gléz, para que às senhoras o percebessem 
“luto é prisão para mais dias, Não tornam a ver Athenas sem ter pago o resgate, Vou levar. 

aviso ao milord, Estas senhoras teem algum re-. Gado para elle ? k 
Diga-lhe, gritou Mo» Simons, que corra à embaixada, que vá depois ao Pirco procurar o almirante, que se queixe ao Foreign-Office é que 

escreva a lord Palmerston. Pela força das armas 
a pel auctoridade polca é que nós hão de a- Tâncar d'aqui. Dinheiro, sem um penny pela mi- nha liberdade E 

TE Sá por mim, dissedhe eu com muito menos colera, peço-te que contes aos meus amigos em que mãos me dersaste, Se forem precisas umas 
Centenas de drachmas para salvar um pobre diabo. 
naturalista não lhes ser talvez. muito dificil ar Fanjál-as, É martural que estes senhores de estrada. 

me cotem muito alto. Emquinto não te vaes, bom era que me dissessem quanto calculam pouco mais ou menos que eu possa valer. = Tempo perdido, mea caro &r. Hermann não 
são elles que hão de fixar o preço do seu resgate. 
— Então quem ?, 
= capitão, Had 

  

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

nangissravmos 
O Demetrio voltou para Athenas, o frade para 

E Suas abelhas e os nossos povos senhores em- rraram nos para um atalho que levava do cam: 
Eno, Re E a a 

1º Simons quiz mostrar a suá independenci egisando-se à pôr um pé defronte do outro, Os ladrões ameaçaram-a de à levar em charola. Mas foi a filha quem a convenceu lembrando-lhe que alves almogassem com Hadei-Stavros 
Mary Ann não mostrava susto, penas um certo espanto, 
Os lúdrões subalternos tinham provado serem Sortezes tê. certo ponto ; não nos tinham apal- pado & havism.os pedido para que nós mesmos. “lespejassemos, às. alaibeiras: parecia não terem “lado pelos brincos das senhoras e nem sequer Ahés vinham dito para tirar as luvas, Estavamos. Portanto muito longe desses Indrões de estrada 
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hespanhoes é italianos que cortavam os dedos dos prisioneiros com pressa do ter os anhei, 
Lodo o mois mal ar apenas à imensa do paz 

gomento do resgate; sendo até provavel que de raca apanhassemos à nossa liberdade. Pois como acreditar que Hadal-Stavros nos retivesse impu- 
memente à cinco leguas da capital, da córte, do exercito grego, d'âm batalhão de 5, Magestade britannica e dluma. ndo ingleza É Assim racioci- Mary-Ann, Mas cu lembrava-me sem querer das. pequeninas de Mitra e não a contente. Te- mia que. N.º Simons com suas teimesias patrio- s expuzesse a ilha a grandes perigos é 

do tenções de lhe faiar claro sobre a nossa situação 
Tamos a um de fundo por um atalho estreito, separádos um dos outros pelos nossos pouco ape: titocos companheiros de agem Os ladrões não davam mostras da mais pequena alegria e aquella marcha triumphol lembrava um passeio. fonebre. Silenciosamente. jam todos fu- mando cigarros da grossura ulum dedo. Não faa- 

vam. Um delies é que muito Fanhosamente ia santando cantochão. Aquele poto é lugubre co- 
Pelas onze horas, um ladrar de cies furiosos avisou-nos de que 0 campo era proximo, Dez ou doze cães enormes, do tamanho de vitela, é 

carapinhados como carneiros, atitaram-se comira nós, mostrando-nos os dentes todos. Os nossos protectores responderam-lhes 4 pedrada. Ao fim dum quarto Ahora, fizeram-se as pazes 
O campo do Rei era numa planvra de sete ou ojiocentos metros de superficie. Debalde procu- 

rei as tendas dos nossos vencedores, Os áiltea- 
dores não são sybaritas é a 3o de abril já dor- 
miam a céo descoberto. Não vi nem despojos 
accuimulados nem preciosidades ostentadas, nada do quê se espera no coito d'uma quadrilha 

Hadei-Stavros encarrega-se de mandar vender 
à presas cada homem resebe o pret em dinheiro 
& fiz didi o que lhe parece: Us pôs a render no commércio, outros emprestam sobre penhores, 
outros compram propriedades, mas nenhum o des! 
perdiça A À nossa chegada interrompeu o almoço d'uns 
vinte é cinco ou trinta homens que correram ao nosso encontro, 

Ô capitão dá todos os dias aos soldados uma ráção de pão, azeite, vinho, queijo, caviar, pimen- 
tos, azeitonas « care, se é dia em que à religão 

a permite. Os gulosos que gostam de ervagens. 
podem apanhar pelos montes os acepipes de que “ais gostarem, Os ladrões, como as outras clas. 
ses do povo, fizem pouco uso do lume; comem carne feia e O mais tudo er 

i bservavam religiosamente a 
da Às- 

  

  

     
  

      

  

  

  

  

   

   Estavamos na vespe cenão. : sei Os homens que nos haviam escoltado foram curiosamente interrogados. O meu relogio de pra da Jobteve um exito grande, Aos olhos úaquáles Homens, simples o. postuidor de to importante joia devia de ser lol pelo menos. À curiosidade dos sulteádores era impertinente, mas ão era insolente, Eem sabiam que estava” mos mas unhas deles, que um dia nos trocariam or Umas peças d'oio, mas. não queriam preva. 
ecer-se desça circumstancia para nos maluatar on la no resp . 
Viam alguns pela primeira vez fatos europeus é andavam em volta de nós como os habicames do novo mundo mirando os hespanhoes de Go" lombo Talvez alguns dels não se lhes desse de mê quebrar em tres ou quatro bocados para ver o que um ord tem cá demro ; mas eba cento de“que o não fariam dem licença ou sem me por irem perdão da liberdade granide, Meu Simons perdeu logo à paciencia. Abor ceu-se de se vertão contemplada por aqueles ho- men, e os comiam que não lhe olre- ciam de almoçar. Mary. Aon parécia extenvada, O muito que an- dára, à fome, à comoção, o espanto im dando cabo 'aquila cristurinha delicada. Uma mise aba criada em algodão em ram € que se via à 

Gom as botas todas esboracadas. pelas asperezis do caminho, com as saias fotas pelas ilvas! Ainda ma véspera tomára chi nos salões da lega- cio, folheando os albuns admiráveis de MNWj5e ê via-te, sem transição, transportada para aquele les sítios horrorosos, em meio dum bando db jaz 
dedos, sem ter a contolação de dizer: = E soh = porque não estava nem deitada nem sequer se tada, Com grande. magia de seus pésinhos pequer 

Nisto aparece uma nova tropa ainda peor: As pulgas dos lurões, de que lhes posso mostrar al dus exemplares na minha colieeção etonologica, são mai rústicas, mais fortes e mais ageis que a 

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

dos habitantes idas cidades. Parece que achaam melhor bocado à pele fina dum allenão quero oiro de seus velhos amos, Uma emigração dunas da dirigiu-se-me para s pernas, No tornóselo doi à declaração de guerra. Duis mrutos depot a vamo guarda atrou-se-me é barciga da perna irei Levei lá a mão de repente ;mas com o Favor desta diversão o inimigo avanços à marchas forçadas pac a minha ala esquerda e tomou posisões pela altura do joelho. Tormava-se inutil qualquer rés iencia. Se eu estivesse 26, tentaria Uma aucrra de Pequenas escaramiçass mas a linda: Marge Am estava ali dedate de mir, Vermelha. como uma inja, de voltas tambem provavelmente com ale 
Perdida à paciencia e decidido a escapar pela fuga do onda ds invasores edi para comparecer 
Os nossos guias perguntaram por elle: Respon- deramlhes que extava no escriptorio, e! — Ora até que finalmente 1 disse Mes Simons, Vou sentar me numa poltrana O escripiorio era perto. Não tardou cinco mi- 
O, tscrintorio do Rei parecia-se com qualquer aseriptorio como o acampamento se parebia sora campamento, Nem, mezas, nei cadeiras, avos estava sentado cómo um alfsiate, ém Cima dum tapete quadrado, à sombra dus pinheiro, Em volta dc, quatro seeretarios e dote Servêne Um pequeno e dessis ou desoito annos tinha 4 seu cargo encher, nesender spa” o cachimbo do patrão. Trázia à cintura um she para tabaco bordado dioir e perolas finas e Urna tente de praia para pegar nas brazas. Um obira criado passava os dias à preparar hdeuras de café, copos dPagua e coisas doces para efresear a bo! saal Os secretaria screvlam em cima dosjocs hos com Canas apargdas. O papel está claro vão srt indigena. Cada folha tinha estuipo a palavra BATH com letras prand O pi ra um Ido velho, admiraveimento con- servado, direito, magro, parecendo feto d'ço, Brilhante como Uma olha de espada nova, Os ga? gos bigodes brancos cabiamlhê aos lados de bog- à como estalactites de marmore: O resto desça estava perietamente barbeudo, O eramco mu até do Gecipia, onde uma grande tran de cabelios Brancos se ênrolava sob o barrete À expressão do rosto pareceu-me tranquila e de homem Shaun. pécto. Os olhinhos aztes  o queixo quadrado diziam ama vontade imquebrantavel O fosto ra o, inda alongado pela disposição dos sus 

  

  

    
  

  

  

  

  

    
  

   

  

  

  sas. Nunca vi assim velhice tão robusta como a de Hadgi-Stavros. esta maneira de todos os héos do ahi elago. O. barreto, vermelho formava uma foras prega ta base d volt da teta À jaqueta era paia agaloada de seda. Às calças azueo, enorme q abam levado imas de vinte metros e panto” As Botas atàs eram de coiro da Russia, À unica x qpsea do vestnrio consistia mam cinorão bor. ado a oiro e pedras, que valeria uns dois cu tes mil francos, Del pendiam uma bolsa bordada, uma espada de Damasco com bainha de prata é uma pistola muito comprida mareherada de oiro, e rubins, com a competente vareta. 

  

  

(Continia) 
— ue 

SCIENCIA MODERNA. 
vir 

DO sAt, COMO AUMENTO 
O sal, corpo actualmente empregado em quasi todo o mundo, como condimento de Corina, é, como se poderá suppor um producto com pletamente inofensivo. Po“! um Product Até hoje, considerava-se o sal como não preju- dicial 4 Saúde, mas à experiencia denad tar que se estava laborando n'um erro, e que pelo. contrario, longe. de ter um poder tobica múllo, constitue um dos corpos mais nocivos à saude Qlas porque motivo 0x pesos vivem perfeita mente na agua salgada, alimentando-se quasi que exclusivamente dela sem que Isto lhes ocaslone estragos? 
É naturalmente esta a pergunta que oecorre ao espirito dos notsos leitores quando bes pretem- “lemos aflimmar que o sai tem um grande poder topico di a Mas a agua salada, não é unicamente composta de Moreto de todio: Embora predomine nela 

este producto contém ainda a agu salgada outros Saes Que com elle se acham ligados, mas que em- 
dora existam n'uma proporção muito menor, ré- 

  

   

  

  

               



                

esentam papel importante, sem o que, o sal Eri completamente banido do vio qua dele se faz mas cozinhas. Estes corpos que com ale se acham, intimamente ligados dão como resultado, as dificuldades que existem em se poder obtcê d chioreto de sodio chimicamente puro. Mas não 
nos devemos lamentar por esse motivo, Um pro- 
verbio muito conhecido pode bem ter applicação, Neste caso, É costume dizer-se «Ha males que à bem. Outro tanto, aqui suecede Erealmente um bem o não podermos obier o sal completamente purê, porquê, então o seu po- der osso seia considera! 
com elle se acham intimamente ligados, a ditmiz nuição do poder toxico do sal, Hime chegamos 4 conclusão de que o al 
à seu poder toxico é tanto menor quanto mis im- puro die fôr var 

  

  

  

     

  

DIssociação conpuscuL AR 

  

 Cathodicos teem dado origem a varias outras descobertas recentemente fitas. Uma das mais curiosas  a que o senhor Thomson men. ciona, embora o facto ainda careça de demon: iração. Erocadendo este ilustr professos a varins exe periencias com aquelles rajos, reconheceu a pre- Sença de, pequênisimos corpos que, segundo à ada opinião, nham a propriedade de arrastarem Gomsigo a electricidade negativa. À estes corpos denominou corpusculos. Mais. recentemente Gresel, Becquerel e Curit vieram Confirmar a sua existência, Partindo deste facto, 0 ilustre professor teve oceasião de presencear um phenomena muito in- 
terestante, que passou a denominar Dissociação corpuscular. De cada molecula do corpo, despre diese um corpusculo infinitamente pequeno na mesma occasião em que um outro vinha oecupar o logar vago, Foi então que o senhor Thomson ão lembrou, por meio de ealeulo, chegar a conhe- cer à quantidade desses corpusculos, sua veloci. dade é principaes propriedades, fundado em cal: calos anteriormente feitos por Joule sobre a de terminação da relação entre à velocidade das mo. Jeculas, à pressão é à densidade do gra, partindo da iheôria cinctica dos corpos gasosos. Dos calculos do senhor Phomson se deduz que submetendo esses corpusculos à gravitação, uma darra metálica, collocada verticalmente cóntem aior numero de corpusculos na sua parte infe- For, o que indica, em virtude da gua theoria, à acedmulação, neste ponto, da electricidade nega» a poi cônseguinte, a éxistencia da electrii- dade positiva na parte superior da mesma barra. Do mesmo modo.m'uma massa metalca girando 
em torno de um eixo, a força centrifuga tende a accumular os corpusculos ma superficie, externa dla massa, os quaes diminuem nás proximidades do eixo. As partes externas do metal electro se-hiam neksativamente em contraposição com às partes internas. que adguiriiam a electricidade Positiva, 0 que, em virtude deste desequilbrio produzido, daria origem à um verdadeiro campo magnetico! Uma grande massa metallica animada de movimento de rotação avbstituíria um íman Um metal contendo corpusculos aetuaria de cgual modo como uma substância diamagnetica. Todos. estes factos necessitam, claro é, de ma contra- prova: Por ora, o senhor Thomson cinge-se à theoria dos factos é à realisação dos calculos que à conduzem à aceitar essa tneoria, más no m- nto, não deixaremos de louvar estê senhor pelo bom deseja: que mostrou em querer desvendar mais bm, Ventre 0 incaleulave numero de mys- terios qui a sclencia até hoje ainda nos não deu ensejo de conhecer. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

3o-6-900. “Antonio A. O. Machado. 

Qeasmtoieu Rino erra resposta 

NECROLOGIA. 

  

  

VALE? 

  

Me JOSE CORREA 

  Era O decano dos architectos portuguezes ao serviço das obras publicas, onde durante reais de 
ineênta anos trabalhou tom selo é inteligencis inescediveis, colinborando e dirigindo obrss Jens portantes da estado lho do fllecido architect Feliciano de Sousa Corrêa, que dirigiu à construcção do teatro de Do Mara das propriedades da casa de Bragança, 

  

  

  

O OGCIDENTE, 

  

    

  

VALENTIM JOSE CORREIA 
FALURCIDO EN 14 DO CORRENTE 

  

no antigo Thesouro Velho e muitas outras impor. 
tantes, Valentim José Corrêa, pode dizer-se que esa a ua carla ata liborando Um projecto para a conelusão do cio dos ron: DO Gas à ni ojicois sfanto que ati e do te dada, naquela ora do bean Csquecimênto, sem erabargo de-outos projetos, alguns prineipiados a executar e que ted custado ao thelouro Algumas centenas de contos de réis, Bea ge chegar conclusão feliz vao Co am er IC JD Haia feito a njacto de E onctadão naus grânde. bre, à qual oi posto de parte poi nproneo, depois do governa fe ee hogi 
Ra ve) poe di pra eldbora seu prado 

rmiuçar a Distoia do projecto do inteligente ar- ca E elo oa Daseficana bico co iantas e dolo code to seu actor e nr por Jeso desanimo, prosegujndo na su carreira h rada em que déu extisberantes provas de Intel gençi e de zelo, nas commissdes que lhe ioram nho EO ; its nos obras importantes que planeou e jo digo, eliaremos resta ração do templo dos paula, onde hoje est a ieghezia de Santa Catarina O deco dos Paullstãs dura er o utero dos monumentos national; e Valentim Corséupório- dos os cuidados e selecia pára restore int: Figr da egrja, como ainda se pode ver Valentim José Corrêa, nascia em Lisbon a 14 do eita dá 1643 Urso a Academia do Bet jas Artes onde alem da arehitetura estudou tam- dem pintura, em su casa podiam vers ali cestalos de jalia E cabeção de Erad desidos o seu pincel, muito para dprociar. Com pouco mais e xo aos entuou park 0 qurado daslobras publicas, onde chegou al arehitesto de primeira Bass é apesar de já avançado em annos não se reformou e bem póde dizei-se que morreu tra- Eaihando, pisada nu not aticedent gue em que cabe com uma congestão, esteve seroun- 
do até des horas n'um projecto de edificação. ta um dos fundadores da Real Associação dos Arefitectos é Archeologos Borugueses aque prez- tou relevantes sersiços que Jhe valeram o útalo de socio benemerito conferido em sessão magna de 1 de derembro de 1869 0 ia homens esPonana é justa pres tada por aquela digna! corporação dos altos mes Feciniemos ariticos. e ad honrado, caracter de Valenim José Corra, Ete glorioso ftulo vejo junta-se 4o honroso cargo dê vice-presidente acta associação, que Va: Dept E ca desse esa Pa coitado o o des Iitlg ancioso maio soncsriea par eoriqusçr o museu de acho Aquela sociação, sem. esposo do pu nad contents dE Gino O uneral de Valentim José Górra foi muito concorrido d todos o era, porque Rino qc e ao ienes og adro O ei 

  

  

  

  

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

leva-o sentimento da ame desimernado, a veneração é respeito por aquele honrado ho mem que descia ao tomulo sem uma venera off cial a lantjolar na banda da sua casaca, Não era Preciso, porque mais do que as-veneras belhavam ds suas bre, a ua menjari imaculada, Aquela. homenagem de sentimento quiz tam- bem Sssocia-se o ilustre ministro das dbras pu blicas sr. contelhtiro Pereira dos Santos, acom- panhando o prestito do venerando archteeto até Eu ultima morada A Real Associação dos Architectos é Archeolo- gos Portuguezes consagrou a sessão de 17 do cor” Fente à memoria do seu socio benemérito e vice- 

  

    
  

    

  

Recebemos é agradecemos: 
O Instituto — Revista seientifca e literaria— Vol, 

47 Ne 1— Coimbra 1900. 
Entrou no seu quadragesimo, setimo volume 

este apreciavel boletim da conceituada aggremi 
ção conimbricense. 

Traz interessantes artigos, a alguns dos quaes 
nos temos já referido, sendo o summario do pre- 
Sente mumero o segulnte : 

Allocução proferida à beira da sepultura do dr. 
Cesar de Sande Saccadura Balto, por Bernar- 

dino Machado. — Às doutrinas economicas de Karl 
Mary por A. A. Pires de Lima — Notas de um. 
pae, por Bernardino Machado.— O novo seculo, 
por Alfonso Hincker.— Prophylazia das linhas na. 
escola, por Zeferino Falcão.— Memorias de Casti- 
lo, por Julio de Castilho. — Antonio Homem, por 
Antonio José Teixeira. — Estudos sobre Damião do 
Goes, por Sousa Viterbo. — Subsídios para um 
dicctonario completo da lingua portugueza, etc, 

  

  

  

  

  

  

Governo geral do Estado da India-— Relatorio so- 
bre os serviços da Repartição de Agrimensura (1808- 
4899) — Nova. ida, Imprensa Nacional, 1900. 

É auctor d'este relatorio o director da respecti- 
ya repartição sr, José Mendes Ribeiro Norton de 
Mattos, tenente do corpo de estado maior, que 
a'ella mostra os louvaveis esforços que têm feito 
em favor dos trabalhos à seu cargo. 

A repartição de agrimensura no Estado da In- 
dia é uma instituição moderna, pois data de 4 de 
agosto de 1898, em que foi creada pelo então go- 
vernador geral sr. conselheiro Joaquim José Ma 
chado; pode comtudo affirmar-se que, pelos ser- 
viços que já tem prestado, deve considerar-se 
muito util e necessaria, lendo-se com interesse 
este relatori 

  

  

Interossos portuguezos no Brazil. — Lucio Soa 
res; Polo, 1900, “Aproveitando os ocios d'uma viagem do Rijo de 
Janeiro à Lisboa, a bordo do paquete Hei de Por- 
ug, Escreve o âuetor o presente ontscuo, 
uginas, que foi Impresso na ty pographia do Com- 

Mércio do Porto, na capital do morte do Tmpressionado com Os 
Brazil onde ainda possuimos uma importante e 
numerosa colonia, os quaes segundo o modo de ver do auetor, contribuem para nosso descredito 
ali, é para ruina do nosso commércio com à fo- 
rescente republica, resolveu 0 sr. Lucio Soares, 
obedecendo à um patriotico impulso, levar até aos degraus do throno as suas queixas e mugoas, para 
que. os nossos governos provessem de remedio, domo elle julga que se faz mister. Louvavel io- tuito, que só merece louvores, e à que é pará de- 
sejar correspondam os melhores resultados. À ex. posição é bém fit, é reorsada com apontamen- 
os é motas bastante curiosas 

IN DE CORRA PARMIGUZA 
WMM 1899 

Incluindo 70 navios de guerra portaguezes 
Preço 200 réis 

ico de porte 
A venda nas livrarias o na Empresa do «Oeci- 

dentes — Largo do Pojo Novo — Lisboa. 

  

      

  

    

  

"Reservados todos os direitos de propri- odiado mrtintica o Nttornrin, a


